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à final”

João Soares já está na 

semi-final do programa da 

RTP “Got Talent Portugal” 
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2880
Desmpregados inscritos no 
Centro de Emprego de Espinho 
até final de 2014

541
Espinhenses que deixaram de 
estar inscritos entre dezembro 
de 2013 e dezembro de 2014“Os atuais 

dirigentes do 

PS de Espinho 

convivem mal 

com a sombra de 

José Mota”

Pub.
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Diminuição verificou-se tanto a nível da variação mensal como da variação homóloga

Desemprego no concelho diminui 

Contrato visa submeter candidatura ao Programa Mar 2020 e foi assinado a 10 de fevereiro

CME assina contrato com ADRITEM

PSD responde em comunicado às críticas que o PS fez durante a conferência de imprensa da semana passada

“PS recupera o discurso de taberna”

Em comunicado enviado 
à nossa redação, a 

Comissão Concelhia do PSD 
de Espinho responde às 
críticas do Partido Socialista. 
Os sociais-democratas 
acusam o PS de estar em 
negação e de adotarem uma 
“postura inaceitável” para 
quem quer gerir a Câmara 
Municipal, falando ainda que 
recuperaram “o discurso de 
taberna”.

Segundo o comunicado da con-
celhia social-democrata, “o PS está 
em negação” já que tem “falha-
do todos os planos que profetizou 
acontecer ao município” e “agora 
não aceita a realidade”, adotando 
uma “postura inaceitável” para um 
partido que quer gerir a Câmara. 
“Votam contra tudo. Votam contra 
obras, como a defesa da costa, vo-
tam contra subsídios à ADCE, vo-
tam contra o habitual empréstimo 
de curto-prazo, etc. Até votam con-
tra as soluções para os problemas 
que o PS criou no período que geriu 
a autarquia”, refere o documento, 
acrescentando ainda que “o Partido 
Socialista não pode atribuir a outros 
a total responsabilidade pelo défice 
da Câmara Municipal de Espinho e 
a pesada dívida que deixou para as 
gerações futuras”. 

O PSD falou ainda sobre o de-

semprego: “Entre dezembro de 
2013 e dezembro de 2014, a taxa de 
desemprego desceu 15,8 por cen-
to, no que representou um sinal de 
recuperação da economia local, em 
resultado do esforço do tecido em-
presarial, mas também das dinâmi-
cas e apoios ao empreendedorismo 
e à geração de emprego”. E acres-
centou: “Mentir de forma descarada 
revela a habitual irresponsabilidade 
socialista, uma absoluta falta de 
sentido ético e democrático no de-
bate político e a ausência de respei-
to pela população”.

Quanto às críticas sobre as refei-
ções escolares, o comunicado refe-
re que “o executivo municipal tem 
efectuado inspecções surpresa em 
articulação com a comunidade es-
colar, como, de resto, tem sido ha-
bitual desde que assumiu a gestão 
da autarquia”. Segundo os sociais-
democratas, “o PS não tem nenhu-
ma legitimidade para falar sobre 
este assunto, uma vez que a prática 
no seu tempo autárquico era pouco 
mais que amadora”.

PSD diz compreender 
“frustração” do PS

O PSD explicou, no mesmo co-
municado, que “o município não 
perdeu qualquer verba” relativa ao 
canal ferroviário, acrescentando que 
a obra será realizada pelo executivo 

social-democrata. “Só podemos 
lamentar que, nesta como noutras 
matérias, a postura “quem vier que 
feche a porta” se mantenha intacta 
nas hostes socialistas locais”, refe-
riu o documento.

Relativamente aos apoios de Pes-
ca, a concelhia social-democrata 
afirmou que “não estão totalmente 

concluídos, como se pode verifi-
car no terreno”, mas ressalvou que 
“a obra de requalificação do litoral 
do concelho não é uma promessa”, 
bastando ir ao terreno para “ver a di-
ferença com o passado com a Pra-
ça do Mar”. 

No mesmo comunicado, o PSD 
de Espinho condena “a forma bre-

jeira e abjeta” com que o PS se 
referiu à cidade de Espinho, “insul-
tando todos os espinhenses com 
linguagem de taberna, trauliteira e, 
sobretudo, mentirosa”. E acrescen-
tou: “Os atuais dirigentes do PS de 
Espinho convivem mal com a som-
bra de José Mota e receiam que ele 
volte a tomar conta do partido outra 
vez. Esta atuação e estes métodos 
podem servir para jogos de poder e 
afirmação interna do PS local, mas 
não servem certamente os interes-
ses dos espinhenses”.

Os sociais-democratas dizem 
compreender a “frustração do PS 
pelo reconhecimento que os espi-
nhenses têm feito pelo trabalho de-
senvolvido pelo atual executivo mu-
nicipal, com a envolvência de toda 
a comunidade local, em particular 
dos parceiros sociais e com todas 
as coletividades do concelho”. O 
PSD disse também compreender 
“até a evidente marcação de ter-
reno que está a ser feita entre os 
vários putativos candidatos à CME, 
cuja luta pelo poder interno é pa-
tente”. Mas acrescentou: “A nos-
sa forma de estar na política e no 
exercício da função para que fomos 
legitimamente eleitos pauta-se pela 
seriedade, coerência, ética e muito 
trabalho, valores que andam, como 
bem se vê, muito longe do discur-
so e da prática política deste PS em 
Espinho”. NO

Concelhia do Bloco de Esquerda referiu que é tempo de tratar a população de Espinho com dignidade

BE quer “passagens desniveladas já”
Para a Concelhia de 

Espinho do Bloco de 
Esquerda, é urgente a 
construção das passagens 
desniveladas superiores 
no Bairro Piscatório da 
Marinha. O seu constante 
atraso provoca, segundo 
o BE, condicionamentos 
nas vidas dos habitantes 
daquela zona de Silvalde.

Em comunicado enviado por 
Manuela Vilares, o BE recor-
dou que, em Maio de 2014, foi 
aprovada, por unanimidade, na 
Assembleia Municipal, uma re-
comendação apresentada pelo 
próprio Bloco de Esquerda “exi-
gindo que a Câmara Municipal 
diligenciasse, com carácter de 
urgência, junto da REFER e do 
Governo para que estes adotas-
sem medidas excecionais para 
uma célere construção de pas-
sagens desniveladas superiores 
no bairro piscatório da Marinha 

de forma a suprir a perigosidade 
que a situação atual provoca”.

Os bloquistas dizem que “é 
consensual que o enterramento 
da linha férrea gerou uma barrei-
ra que condiciona fortemente a 
mobilidade das pessoas que re-
sidem junto ao local assim como 
de toda a população espinhense 
que precisa de se deslocar a esta 
zona”. O Bloco de Esquerda de-
fende mesmo que “esta situação 
provoca um enorme condiciona-
mento nas vidas destes cidadãos 
ao nível das suas relações fami-
liares, sociais e económicas”.

Segundo o BE, “o governo e 
a REFER pouco ou nada se pre-
ocupam com as necessidades 
das populações”. Aliás, acres-
centa o documento, “a REFER, 
com uma gestão nada eficiente e 
contrária à defesa dos interesses 
públicos, está a destruir a ferro-
via entregando-a aos privados a 
mando do governo”. Já o gover-
no, dizem os bloquistas, “apenas 

e só se preocupa com a defesa 
dos interesses dos poderosos, 
veja-se o caso das isenções fis-
cais ao grupo jerónimo Martins 
feitas pelo governo”.

O Bloco de Esquerda defende 
que “é tempo do governo tratar a 
população de Espinho com dig-
nidade”, exigindo “Passagens 
desniveladas já!”.  NO

Em abril de 2013 o Bloco de Esquerda de Espinho associou-se aos protestos 

dos moradores da zona do Bairro Piscatório

O número de inscritos 
no Centro de Emprego 

de Espinho era de 2280 no 
final de 2014. Esses dados 
apresentados pelo Instituto 
de Emprego e Formação 
Profissional representam 
uma diminuição 
relativamente a novembro 
(menos 35 desempregados) 
como a nível homólogo 
(menos 15,5 por cento de 
inscritos).

Até ao final do ano de 2014, 
estavam inscritas 2880 pessoas 
no Centro de Emprego de Espi-
nho, o que, em relação ao mês 
anterior de novembro, se traduz 
numa diminuição de 35 desem-
pregados. Da mesma forma, en-

tre dezembro de 2013 e dezem-
bro de 2014, deixaram de estar 
inscritos no Instituto de Emprego 
de Formação Profissional (IEFP) 
541 espinhenses, o que repre-
senta uma variação homóloga de 
15,5 por cento. Estes valores, re-
fere a nota de imprensa, mantêm 
a tendência de diminuição que 
tem sido observada nos últimos 
tempos.   

Fazendo uma análise mais 
aprofundada, é possível concluir 
que houve uma diminuição do 
número de inscritos em ambos 
os sexos, embora esta descida 
seja mais acentuada no sexo fe-
minino (2,06 por cento contra os 
0,28 por cento observados no 
sexo masculino). Já por esca-
lão etário, notou-se uma desci-

da de cerca de cinco por cento 
nos dois primeiros escalões etá-
rios, ou seja, nos mais jovens, 
enquanto nos dois últimos essa 
descida foi de cerca de um por 
cento.

Por tempo de inscrição, obser-
vou-se uma queda no número de 
inscritos, quer os de longa dura-
ção (isto é, inscritos há mais de 
um ano), quer nos inscritos há 
menos de um ano. Já o grupo 
daqueles que procuravam o pri-
meiro emprego foi onde se verifi-
cou uma maior descida (cerca de 
sete por cento).

No passado mês de dezem-
bro, inscreveram-se no IEFP 80 
homens e 56 mulheres e foram 
colocados 13 homens e seis mu-
lheres, o que, a nível de coloca-

ções, se traduz uma diminuição 
em cerca de metade face ao mês 
de novembro (19 colocados con-
tra 38). NO

No passado dia 10 de 
fevereiro, a Câmara 

Municipal de Espinho, 
através da vereadora 
Leonor Fonseca, assinou 
um contrato de parceria 
com a Associação de 
Desenvolvimento Rural 
Integrado de S.M. da Feira 
(ADRITEM). O contrato foi 
assinado pelas autarquias 
de Vila Nova de Gaia e de 
Gondomar também.

O contrato de parceria com 
a ADRITEM visa submeter uma 
candidatura ao Programa Mar 
2020 para o Desenvolvimento Lo-
cal de Base Comunitária das Zo-
nas Costeiras-DLBC Costeiros e 
foi assinado na Estação Litoral da 
Aguda pelas Câmaras Municipais 
de Espinho, Vila Nova de Gaia e 
Gondomar, com a presença das 
entidades sociais envolvidas.

O Gal Douro Atlântico é uma 
parceria composta por agentes 
económicos locais e institucio-
nais intervenientes nos proces-
sos de desenvolvimento pesquei-
ro e costeiro e de diversificação e 
competitividade da economia de 
base pesqueira e costeira. Já o 

Desenvolvimento Local de Base 
Comunitária visa promover, em 
territórios específicos, a concer-
tação estratégica e operacional 
entre parceiros, focalizada no 
empreendedorismo e na criação 
de postos de trabalho, na pro-
moção do emprego sustentável, 
na promoção da inovação social 
e na resposta a problemas de 

pobreza e exclusão social.
O grupo de ação local de Es-

pinho integra as companhas de 
pesca de Arte Xávega, institui-
ções de solidariedade social e 
a Câmara Municipal. O DLBC-
Costeiro será apoiado pelo Pro-
grama Mar 2020 e pelo Programa 
Operacional Regional do Norte. 
NO

Com participações espinhenses

Heróis da 
Fruta
O projeto “Heróis da Fruta-
Lanche Escolar Saudável” tem 
como principal objetivo prevenir 
a obesidade infantil incentivando 
as crianças ao consumo de fruta 
diariamente e é promovida pela 
Associação Portuguesa Contra a 
Obesidade Infantil. 
Até à meia-noite de 10 de março 
está aberta a votação para 
escolher o melhor “Hino da 
Fruta”, com canções dedicadas 
à importância deste alimento 
e elaboradas pelos alunos das 
escolas participantes.
No Município de Espinho, o hino 
da fruta a concurso pertence 
à Escola Básica de Anta 
representada por três turmas do 
pré-escolar (sala JIAC, JIAD e 
JIAF) e pelas turmas do 2ºano 
do 1º CEB (A2A,A2B e A2C). 
Para votarem podem aceder a 
http://www.heroisdafruta.com. 
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Em Paramos

Plantação de 750 árvores e 
no Castro de Ovil
No inicio do próximo mês devera arrancar a plantação no Castro de 
Ovil, em Paramos, de 750 árvores e arbustos nativos como o amieiro, 
sabugueiro, pinheiro-manso e loureiro. 
A Câmara Municipal de Espinho integra as áreas “Futuro - Projeto das 
100.000 árvores na Área Metropolitana do Porto”, coordenado pelo 
Centro Regional de Excelência da Universidade Católica, e que pretende 
recuperar aproximadamente 100 hectares de floresta urbana através da 
plantação e cuidado de 100.000 árvores e arbustos nativos da região.
Em Espinho, esta parceria permitiu a realização de uma ação de 
formação no FACE para técnicos de toda a Associação Metropolitana 
do Porto e uma ação educativa para os alunos do Centro Escolar de 
Paramos. NO

Câmara Municipal e Agrupamento de Escolas Dr. Manuel Laranjeira celebraram protocolo

Arte para revitalizar o 
Mercado Municipal de Espinho

Organizado pela Cooperativa Nascente

Animartes com novas ofertas em 
danças e yoga
O elenco das modalidades a 

funcionar no âmbito do Progra-
ma Animartes da Cooperativa 
Nascente vai ser enriquecido 
com mais uma oferta e com dois 
novos horários em outras tantas 
modalidades. A novidade maior é 
a abertura de uma turma de dan-
ças tradicionais do mundo, que 
vai começar a funcionar já este 
mês, com duas aulas experimen-
tais e grátis nos dias 24 e 26, às 
16 horas, no Auditório Nascente 
– Rua 16, 1200, em Espinho.

A orientação vai estar a cargo 
de Jorge Marques, que tem uma 
larga experiência no ensino des-
ta variante de danças, especial-
mente dirigidas a pessoas que 
querem praticar uma dança sem 

grande exigência física e num 
ambiente de grande descontra-
ção e bem-estar físico e mental. 
O preço é francamente convidati-
vo, não mais de 10 euros mensais 
para sócios da Nascente e 13 eu-
ros para não sócios.

Quanto aos dois novos horários 
de modalidades já em funciona-
mento, vão acontecer no yoga, 
com o professor Miguel Fontou-
ra, que a partir de dia 20, sexta-
feira, passará a funcionar com 
nova aula à sexta-feira, às 10.30, 
e nas danças urbanas, em que a 
professora Marta Oliveira se pro-
põe lecionar uma segunda aula 
semanal à quinta-feira, às 19 ho-
ras, a juntar à de segunda-feira à 
mesma hora. Como sempre, para 

Foto-legenda

Apoios de Pesca a bom ritmo
As obras dos apoios de pesca no bairro piscatório em Silvalde 
encontram-se numa fase avançada e devem ficar concluidas 
dentro de pouco tempo. Em breve os pescadores já vão poder 
guardar e proteger as alfaias e veículos usados na arte xávega. 

Na Paróquia de Espinho 

Encontros de 
Quaresma
Já é conhecido o programa 
da Paróquia de Espinho de 
Nossa Senhora da Ajuda para 
os encontros da Quaresma 
2015. Assim, dia 18 de 
fevereiro às 16h00 e às21h30 
terá lugar a celebração de 
cinzas na Igreja Paroquial. No 
dia 26, quinta-feira, às 21h30, 
também na igreja paroquial, o 
encontro será com o monge 
Jaime Lamas com o tema 
“Simbologia da Cruz”. Dia 6 
de março, às 21h30 no Centro 
Multimeios, o convidado para 
o tema “As Feridas da Família” 
é Joaquim Azevedo, professor 
catedrático da Universidade 
Católica do Porto. Na sexta-
feira de 13 de março, o 
Padre José Pedro Azevedo 
marcará presença no Centro 
Multimeios com o tema “As 
Feridas da Comunidade”. Na 
sexta-feira seguinte, João 
Guerra, pedopsiquiatra falará 
das “Feridas da Juventude”, 
também no Centro Multimeios 
às 21h30. O programa encerra 
com “Reconciliações” no 
dia 26 de março às 21h00 na 
Igreja Matriz. A semana santa 
terá lugar de 30 de março a 5 
de abril. NO

Dia 20 de fevereiro 

“Democracia 
e justiça”
Realiza-se no próximo dia 
20 de fevereiro, pelas 21h30, 
no Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho, um 
encontro/debate subordinado 
ao tema “Democracia e 
Justiça: acesso e eficácia”. 
A moderação estará  a cargo 
do advogado Rui Abrantes 
e os oradores convidados 
são os advogados Dantas 
Ferreira, Aurora Morais e 
João Carapeto também na 
qualidade de presidente da 
delegação da ordem dos 
advogados de Espinho.
A entrada no evento é grátis. 
NO

Dia 19 de fevereiro 

Onda Poética
Realiza-se no próximo dia 
19 de fevereiro, pelas 21h30, 
na Biblioteca Municipal, 
mais uma sessão de “Onda 
Poética” coordenada por 
Anthero Monteiro. NO

aderir ou obter mais informações 
os contactos são a sede da Nas-

cente, na Rua 62, 251, e os telefo-
nes 227331357 e 918134655. MV

A Câmara Municipal 
de Espinho e o 

Agrupamento de Escolas 
Dr. Manuel Laranjeira 
celebraram, recentemente, 
um protocolo tendo em vista 
a dinamização de vários 
espaços do município, 
nomeadamente o mercado.

O objetivo deste protocolo 
celebrado entre a autarquia e o 
agrupamento de escolas passa 
por desenvolver com os alunos 
da Escola Secundária Manuel La-
ranjeira um projeto artístico, de 
natureza temporária, que envolva 
a comunidade e revitalize o Mer-
cado Diário. O trabalho realizado 
passará pela execução de vários 
projetos artísticos, organização 
de palestras e workshops, cujas 
atividades irão culminar na “Se-
mana das Artes” no próximo mês 
de maio. 

O projeto que vai ocupar os es-
paços disponíveis nos pisos su-
periores do Mercado Municipal 

de Espinho incidirá sobre várias 
vertentes de expressão artísti-
ca: desenho, pintura, instalação, 
intervenção no espaço, cinema, 
performance, multimédia, street 
art e fotografia, entre outras ver-
tentes. No fundo, esta iniciativa 
pretende dar vida ao Mercado 
Municipal de Espinho como um 
espaço de encontro dentro da 

cidade. 
A primeira atividade elabora-

da no âmbito deste protocolo 
de parceira decorreu na passa-
da sexta-feira à tarde e consistiu 
numa “Market Flash Party” que 
mostrou já um pouco do que este 
projeto é: unir todos em volta do 
Mercado Municipal através do 
mundo artístico. LM

A vereadora da cultura, Leonor Fonseca, visitou um dos espaços agora 

utilizados pelos alunos da Esc. Sec. Dr. Manuel Laranjeira

Organizado pela Cooperativa Nascente

Curso de história de Espinho 
com inscrições abertas
O segundo curso da série de três 

que a Nascente dedica este ano à 
história das origens e desenvolvi-
mento de Espinho tem início marca-
do para 23 de fevereiro, decorren-
do depois ao longo de 10 sessões, 
sempre às segundas-feiras, das 
21:15 às 22:45, na sede da Coope-
rativa.

 Com orientação de Hugo Barrei-
ra, Mestre em História da Arte Por-
tuguesa pela Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto, onde é 
professor, o curso “Espinho: histó-
rias de habitar” vai abordar, entre 
outros tópicos, a formação do aglo-
merado espinhense oitocentista, o 
desaparecimento de Espinho antigo 

e os seus vestígios, habitar em Es-
pinho na primeira metade do século 
XX, as indústrias e os equipamentos 
no século XX e a segunda metade 
do século XX. O curso inclui visitas 
guiadas à Igreja Matriz de Espinho e 
à Capela de Santa Maria Maior (de 
Nª Srª da Ajuda) e será muito enri-
quecido com projeções de docu-
mentos variados.

A inscrição nas 10 sessões tem o 
custo de 30 € para sócios e 37,50 € 
para não sócios, sendo possível fa-
zer inscrições por aula, ao custo de 
4 € sócio e 5 € não sócio, cada. No 
final, será entregue um certificado 
de frequência, reservado aos parti-
cipantes em todas as sessões. MV

Danças Tradicionais do Mundo arrancam já este mês

O curso “Espinho: histórias de habitar” será orientado por Hugo Barreira

Durante o período eleitoral para a JSD

Movimento de Jovens contra 
processo eleitoral

A Juventude Social 
Democrata de Espinho 

realizou no domingo 
passado eleições para os 
órgãos sociais. Durante o 
período de votação, alguns 
jovens do movimento que 
apoiava Tiago Pais, um pré-
candidato que não chegou 
a formalizar a candidatura, 
marcou presença no 
local de voto, a sede da 
Concelhia do PSD. Bernardo 
Lacerda voltou a ser eleito 
como líder da JSD de 
Espinho.

Segundo um porta-voz do 
movimento que se reuniu no 
domingo à noite, esta presen-
ça pretendeu demonstrar o seu 
descontentamento com a ante-
cipação das eleições para a JSD 
de Espinho, o que inviabilizou a 
capacidade de voto de novos mi-
litantes. Desta forma pacífica, o 
movimento defendeu ser “pela 
transparência, pela liberdade e 
pelo mérito” não compactuando 
com “atentados à democracia”. 
Os jovens, que se mobilizaram de 
“forma considerável” revelaram 
que “deveriam estar a participar 
no ato eleitoral” que por ser de-

senrolado desta forma saldou-se 
por um processo “eticamente 
reprovável”. Em jeito de conclu-
são; o movimento acusou a atual 
estrutura da JSD de os impedir 
de “fazer ouvir a sua voz” numa 
atitude claramente de “tentativa 
de domínio de poder”.

Segundo informações presta-
das aos órgãos de Comunicação 
Social antes das eleições, Ber-
nardo Lacerda justificou que “o 
procedimento de antecipação da 

eleição por pedido de demissão 
está estatutariamente previsto. É 
um procedimento completamen-
te normal e que já foi adotada 
várias vezes. Só a título de curio-
sidade as eleições já foram an-
tecipadas pelos meus anteces-
sores. Normalmente isto é feito 
para acerto de calendário como 
foi o caso”. Na noite de domingo, 
Bernardo Lacerda, com uma lista 
única, voltou a ser eleito como lí-
der da JSD de Espinho.  PD

Vários jovens reuniram-se no domingo à noite para protestaram de forma 

pacífica contra a antecipação das eleições para a JSD Espinho
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Paula Pereira, proprietária da loja Scaret, já fez queixa na PSP de Vila Nova de Gaia João Soares já está na semifinal do programa da RTP “Got Talent Portugal” que se realiza a 29 de março 		  Foto I Edgar Tavares

“Quero fazer isto no futuro”

O bichinho da magia 
começou aos 10 anos e, 

desde então, só tem vindo a 
crescer. João Soares, agora 
com 16 anos, apostou na sua 
formação e tem marcado 
presença em vários programas 
televisivos. O espinhense 
concorreu ao “Got Talent 
Portugal” da RTP e já está na 
semifinal. 

Com 10 anos, ao ver programas 
na televisão, nomeadamente os do 
mágico Luís de Matos, João Soares 
apaixonou-se pelo mundo da magia. 
“Gostava de saber o que ele fazia”, 
recordou. Assim, dois anos mais tar-
de, o espinhense decidiu aprender 
mais sobre esta arte e começou a ver 
vídeos no Youtube, mas a verdade é 
que “não se aprendia grande coisa”. 
Decidido a não desistir, o jovem en-
trou, aos 14 anos, para a Escola de 
Magia do Porto.

Esta formação, referiu, foi funda-
mental para o seu crescimento como 
mágico. Nos dois primeiros níveis, 
João – agora com 16 anos – apren-
deu a fazer truques, a saber estar em 
cima do palco, a criar uma atmosfera 
mágica, no fundo, a ser um enter-
tainer. “Nós podemos apresentar o 
mesmo truque de diferentes formas. 

O importante é criar uma história e 
um clima, fazer o público acreditar 
que existiu magia”, disse. 

O jovem entrou para a Escola de 
Magia do Porto em fevereiro de 2013 
e, em maio, já teve a sua primeira 
atuação num casamento, onde fez 
dois ou três truques. Agora, o espi-
nhense diz ser incrível “poder ver o 
progresso” que teve neste período. 
Inicialmente, as aulas de magia, que 
conciliou com os estudos regulares 
na Escola Secundária Dr. Manuel 
Gomes de Almeida, eram duas ve-
zes por semana. Neste momento, 
João já terminou o nível três, onde 
a formação se centra na criação de 
truques. 

Segundo o espinhense, já tem os 
seus próprios truques, embora con-
tinue a fazer números de outros má-
gicos: “Criar um truque de raiz não 
é fácil, mas podemos reinventar os 
que já existem, criar uma história di-
ferente”.

Possibilidade de passar 
à final

Ao longo deste tempo e paralela-
mente às atuações que teve, nome-
adamente, em Espinho, João Soa-
res tem sido presença assídua em 
vários programas de televisão. Fez, 

Comerciante espinhense agredida 

Há cerca de duas 
semanas, Paula Pereira, 

proprietária da loja Scaret 
(situada na Rua 23), fez 
queixa na polícia por ter 
sido agredida. A agressão, 
explicou a própria, veio na 
sequência de uma história 
de empréstimo de dinheiro.

No passado mês de dezembro, 
Paula Pereira foi visitada, na sua 
loja na Rua 23 por Goreti Soares, 
contou ao Maré Viva a comercian-
te. A visitante, “uma senhora que 
frequenta as festas da Caras e da 
Lux”, que “já teve duas lojas em 
Espinho” e que Paula conhecia 
“de vista”, apresentou-se como 
relações públicas e propôs que 
fosse vestida pela Scaret quan-
do frequentasse esses eventos 
sociais, como forma de fazer pu-
blicidade ao estabelecimento co-
mercial. Segundo a proprietária, 
a RP também queria que fosse a 
loja a pagar-lhe esses jantares. 

Paula Pereira disse que não 
lhe podia pagar os eventos, mas 
sugeriu, contou ao MV, que lhe 
angariasse clientes para a Scaret 

ao troco de 15 por cento de co-
missão. “Tirou logo fotos e publi-
cou no Facebook”, recordou. Daí 
em dia, “quase todos os dias” ia 
à loja. “Antes do Natal, disse-me 
que não tinha dinheiro mas que-
ria oferecer algo à filha. Levou 
sete ou oito peças, das mais ca-
ras, com a condição de escolher 
uma e devolver as restantes”, 
disse a comerciante. Tal nunca 
aconteceu, estando em causa 
590 euros de roupa.

Segundo Paula Pereira, uns 
tempos depois, o carro da se-
nhora Goreti Soares – que estava 
estacionado em frente à loja – foi 
bloqueado por falta de pagamen-
to de estacionamento. “Disse-me 
que não tinha seguro, fui com ela 
aos Carvalhos e paguei 90 eu-
ros pelo seguro do carro. Depois 
fomos à PSP de Espinho e eu 
emprestei-lhe mais 250 euros”, 
afirmou.

A 23 de dezembro, a relações 
públicas voltou à loja e prometeu 
pagar tudo a Paula Pereira. No 
entanto, também disse, explicou 
a comerciante, que não ia ter Na-
tal, porque não tinha dinheiro. 

“Graças àquela 

atuação, as 

propostas 

de trabalho 

aumentaram”

Na festa de Natal

Mágico passou pela Nascente
No passado dia 12 de dezembro, a propósito do evento 
natalício “Um Cheirinho a Canela” promovido pela Cooperativa 
Nascente, o jovem mágico foi um dos convidados da festa de 
Natal organizada pela Nascente. Antes disso, João Soares tinha 
efetuado um espetáculo na Junta de Freguesia de Espinho que o 
jornal Maré Viva tinha também noticiado.  NO

no passado dia 10 de fevereiro, um 
ano em que esteve, pela primeira 
vez, num estúdio da RTP, marcan-
do presença na “Praça da Alegria”. 
“Estava completamente nervoso”, 
recordou, acrescentando ainda que 
sente sempre “um nervoso miudi-
nho”. “Boa Tarde” da SIC, “Fátima 
Lopes” da TVI e “À Tarde” da RTP 
são alguns dos exemplos das suas 
atuações televisivas.

No entanto, o programa que lhe 
trouxe mais visibilidade foi o “Got 
Talent Portugal”, também da RTP. 
“Estava a preparar o meu último 
espetáculo em Espinho quando um 
dos músicos que ia atuar me disse 
que ia haver esse programa. Eu es-
tava à espera que voltasse. Portugal 
não é só música, não é só dança 
nem Casa dos Segredos. Inscrevi-
me logo na hora, porque sempre 
disse que, mal tivesse essa oportu-
nidade, não a iria desperdiçar”.

João Soares fez o pré-casting na 
Alfândega do Porto, onde, de 17 
mágicos, apenas dois passaram 
para a fase seguinte. Entretanto, 
foi a Lisboa para a audição com o 
júri onde fez um truque que ganhou 
como prenda de Natal – momento 
que passou numa das emissões do 
programa – e ligaram-lhe a informar 
que foi selecionado para uma das 
semifinais: será no dia 29 de março 
e passará em direto na RTP. “Acho 
que tenho possibilidades de ir à fi-
nal”, disse, acrescentando ainda 
que agora é o público que vota. 

O espinhense referiu que a atua-
ção já lhe trouxe visibilidade: o vídeo 
no Youtube é o terceiro mais visto do 
programa e tem já mais de 400 mil 
visualizações. “Há quem fale mal, 
digam que é muito fácil, mas, graças 
àquela atuação, as propostas de tra-

balho aumentaram”, afirmou. Neste 
momento, João está a fazer um es-
petáculo no Vila do Conde The Style 
Outlets.

Para a progressão da sua carreira, 
o jovem contou inicialmente apenas 
com o apoio da mãe. “Quando eu 
disse que queria entrar na Escola 
de Magia do Porto, não era propria-
mente barato e os meus pais pensa-
ram que era mais uma fase da ado-
lescência, mas disseram para eu ir e 

aprender. Fui e comecei a apaixo-
nar-me pela magia. Agora, também 
o meu pai me dá apoio”, afirmou. 

João Soares não tem dúvidas 
que quer ser mágico profissional: 
“Quero fazer isto no futuro, embora 
não seja fácil”. Atualmente, referiu, 
há muitos mágicos profissionais 
em Portugal. O campeão mundial, 
David Sousa, é de Espinho, re-
cordou. O jovem diz que quer ser 
conhecido dentro do nosso país 
e no estrangeiro e o plano passa 
por viver em Portugal, mas arris-
car também: “Ir ver o mundo, atuar 
em Las Vegas, sonhar um pouco...”.   
Lília Marques
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

Edital

Dia de S. Valentim no Centro Multimeios

Jantar nas estrelas
Foi com muito romantismo e amor que o Centro Multimeios 
organizou o Dia de S. Valentim. O jantar sob as estrelas decorreu 
no planetário. Os casais apaixonados puderam assim conhecer 
os planetas, orbitar em torno do Sol e passear pelo Sistema 
Solar. As iguarias estiveram a cargo do chef espinhense Emídio 
Concha de Almeida. NO

“Dei-lhe mais 200 euros. A partir 
daí, nunca mais apareceu”, refe-
riu.

“Ninguém tem o direito de 
bater em ninguém”

Paula Pereira disse que tentou 
ligar, mas só tinha resposta por 
mensagem. Entretanto, já em 
2015, a proprietária da Scaret 
decidiu ir bater à porta da casa 
da devedora – por sinal, sua vizi-
nha de prédio e de andar. “Foi a 
filha que atendeu e disse-me que 
a mãe não podia atender porque 
estava ao telefone. Pedi-lhe en-
tão que ela fosse a minha casa”, 
recordou, acrescentando que tal 
não aconteceu.

Uns dias mais tarde, Paula vol-
tou a tentar: “Ela nem me falou. 
Abriu a porta e agarrou-me pelo 
pescoço, acabando por me agre-
dir violentamente. Estrangulou-
me, sufocou-me e ainda puxou o 
cabelo à minha filha”. A comer-

ciante acabou por ser atendida, 
nesse mesmo dia, no Hospital 
Santos Silva às agressões e já 
apresentou queixa na PSP de 
Vila Nova de Gaia, e foi vista no 
Instituto de Medicina Legal. To-
dos os passos estão documenta-
dos com relatórios que estão na 
posse de Paula Pereira. 

Segundo a comerciante, nem 
é o dinheiro que está em causa: 
“Eu quero que ela tenha uma li-
ção para que não volte a fazer o 
mesmo a ninguém”. Paula garan-
te que nunca mais a viu, mesmo 
sendo vizinhas, mas que não tem 
receio: “Ninguém tem o direito 
de bater em ninguém”. Além da 
justiça, a proprietária da Scaret 
quer lançar um alerta para que 
os comerciantes não passem 
pelo mesmo que ela.

O Maré Viva tentou entrar em 
contacto com Goreti Soares para 
ouvir o seu lado da história, mas 
tal não foi possível até ao fecho 
desta edição. Lília Marques

Agressões ficaram visiveis nos 

braços e no pescoço de Paula 

Pereira
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No sábado à noite

Nascente voltou a animar 
Carnaval de Espinho

Um dos eventos que já conquistou o seu espaço na programação 
carnavalesca da cidade é o Baile de Carnaval da Nascente e 
este ano não foi exceção. A iniciativa, realizada no auditório da 
Cooperativa, contou com muita música e animação e premiou as 
melhores máscaras. 
A Odalisca – original por se tratar de um elemento do sexo 
masculino - foi a fantasia vencedora do Concurso de Máscaras 
de adultos, enquanto, no desfile dos mais pequenos, o primeiro 
prémio foi para o palhaço sorridente. Alguns dos prémios 
atribuídos nos concursos foram oferecidos pela Brincalândia, 
Ginásio Activa e Gabinete de Estética Insólita, mais mulher. NO

Mau tempo assustou mas apenas impediu a realização dos concursos de máscaras da Junta de Freguesia de Espinho

S. Pedro não afastou os foliões
O ditado diz que “é 

Carnaval, ninguém leva 
a mal”, mas a verdade é que 
certamente muitos ficaram 
desapontados com o mau 
tempo com que o S. Pedro 
nos brindou durante o fim 
de semana. No entanto, 
os foliões saíram às ruas 
do concelho e fizeram a 
festa. Só os concursos 
de máscaras organizados 
pela Junta de Freguesia de 
Espinho acabaram por ser 
adiados.

Para muitos, o Carnaval é uma 
festa mais para as crianças e fo-
ram precisamente os mais pe-
quenos a abrir a programação 
carnavalesca em Espinho. Na 
sexta-feira de manhã, realizou-se 
o desfile das escolas do primei-
ro ciclo e jardins-de-infância do 
concelho, uma iniciativa recupe-
rada há alguns anos pela Junta 
de Freguesia de Espinho e que 
conta com a participação quer 
dos agrupamentos de escolas 
quer da Federação Concelhia de 
Associações de Pais de Espinho 
(FCAPE).

Certamente, o dia começou 
bem cedo para os progenitores 
dos meninos e meninas que os 
tiveram que preparar para o des-
file com início marcado para as 
09:30. Vestir os fatos, colocar 
perucas, fazer a maquilhagem, 
etc. Nada foi deixado ao por-
menor e o resultado final viu-se 
pelas ruas do centro da cidade. 
Depois de chegarem às escolas, 
as crianças foram transportadas 
para o local de concentração: o 
largo da Câmara Municipal.

Não faltaram os tradicionais 
palhaços, cavaleiros, tartarugas 
ninja, polícias e zorros no que 
toca aos meninos, enquanto as 
meninas se transformaram em 
princesas, fadas, chinesas, min-
nies e brancas de neve. Os mais 
recentes filmes de animação in-
fantil, como Frozen – O Reino do 
Gelo, também deram mote a vá-
rias fantasias. 

Ao todo, foram mais de duas 
mil as crianças que desceram 
a rua 19, seguiram pela rua 8 e 
subiram a rua 23, num desfile 
acompanhado por muitos dos 
familiares dos mais pequenos e 
não só, como foi o caso dos qua-
tro presidentes de Junta de Fre-
guesia do concelho – Rui Torres, 
Nuno Almeida, Marco Gastão e 
Manuel Dias – assim como do 
vice-presidente da Câmara Muni-
cipal e responsável pelo pelouro 
da Educação, Vicente Pinto.

Para dia 23 de maio

Mau tempo adia “Carnaval 
é na Rua”
Ainda no sábado e atendendo às previsíveis condições climatéricas, 
a Junta de Freguesia de Espinho deciciu, após análise e estudo, 
cancelar o desfile/concurso programada para domingo à tarde. O 
evento, que integrava a programação do Carnaval da Freguesia de 
Espinho 2015, realizar-se-á a 23 de maio, dia em que a Freguesia de 
Espinho comemora os 126 anos de existência. A autarquia pediu aos 
inscritos e interessados que guardem os seus trajes e fantasias para 
essa altura, podendo comemorar o  Carnaval num mês mais agradável 
para sair à Rua.
Segundo Rui Torres, “em cima da mesa estava fazer ou não fazer 
o concurso, correndo o risco de, caso nada fosse feito, e de as 
condições climatéricas fossem adversas, não realizar efetivamente 
o concurso e assumir uma série de despesas, não recuperáveis”. 
O autarca assume que, ao não realizar a iniciativa agora, quebra 
uma tradição, mas, ao mesmo tempo, evita despesas “que seriam 
irrecuperáveis”. E acrescentou: “O Carnaval é na Rua, sempre foi na 
rua e perto do Edifício da Junta de Freguesia”.
O presidente da Junta de Freguesia de Espinho referiu que ainda foi 
ponderado adiar o evento para terça-feira, mas não era feriado. “Após 
terça feira, entramos num calendário religioso, que poderia ser mal 
interpretado a realização desta iniciativa”, ressalvou.
Assim, e tendo em conta outros exemplos de cidades portuguesas 
que comemoram o Carnaval fora de tempo, a Junta decidiu alterar a 
iniciativa para o dia 23 de maio, data em que comemora o seu 126º 
aniversário. “Consideramos a nossa decisão perfeitamente aceitável, 
diferente e inovadora em Espinho”, disse Rui Torres. Ja no domingo, 
à hora do concurso, S. Pedro ajudou mas a decisão estava tomada: 
“Não corrigimos a opção de adiamento do concurso, apesar de 
se verificar a existência de condições climatéricas favoráveis, pois 
estaríamos a prejudicar quem, sabendo do adiamento, tenha desistido 
de participar”.

Carnaval saloio anima 
populares

No sábado, as festas de Car-
naval continuaram mas em am-
biente fechado (a chuva que caiu 
também não permitiria que fos-
se de outra maneira). O Fórum 
de Arte e Cultura de Espinho 
(FACE) esteve aberto na noite de 
sábado para acolher o primeiro 
grande convívio carnavalesco do 

grupo Espinho e Mar a Cantar. A 
animação não faltou com a músi-
ca ao vivo dos espinhenses Re-
médio Santo. 

No domingo e, mesmo com um 
céu negro ameaçador, o Carna-
val saiu à rua na Idanha. O tradi-
cional Carnaval Saloio teve este 
ano muito público (talvez resulta-
do do adiamento da iniciativa da 
Junta de Freguesia de Espinho) 
que assistiu ao desfile de vários 

grupos. O corso foi aberto pe-
los cabeçudos e pelos bombos, 
seguindo-se vários grupos mas-
carados de piratas, minnies e 
borboletas, por exemplo. As ha-
bituais matrafonas também não 
faltaram ou não se tratasse do 
Carnaval mais popular do conce-
lho de Espinho. O certo é que o 
desfile teve a ajuda do S. Pedro e 
conseguiu fazer todo o percurso 
sem a ameaça de chuva.  LM
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Orquestra de Jazz da Esc. Prof. de Música de Espinho associou-se a Michael Lauren neste concerto

Tributo ao “melhor 
baterista do mundo”
Na passada sexta-feira, 

o Auditório de Espinho 
voltou a receber mais um 
concerto. Desta vez, os 
músicos conheciam bem 
os cantos à “casa” ou 
não fossem eles alunos 
da Escola Profissional de 
Música de Espinho (EPME). 
A Orquestra de Jazz subiu 
ao palco para fazer um 
tributo a Buddy Rich.

É considerado por muitos 
como “o melhor baterista do 
mundo” e a Orquestra de Jazz 
da EPME não deixou de prestar 
a sua homenagem a Buddy Rich, 
preparando um espetáculo espe-
cialmente para isso e que apre-
sentou ao público na passada 
sexta-feira em pleno Auditório 
de Espinho. Neste tributo, a for-
mação dirigida por Daniel Dias e 
Paulo Perfeito, contou com a pre-
ciosa participação do baterista 
nova-iorquino Michael Lauren.

A Orquestra de Jazz, junta-
mente com Lauren, apresentou 
em palco alguns dos sucessos 
que marcaram a carreira de Bu-
ddy Rich, nomeadamente, temas 
que o ajudaram a fazer com que 
o jazz não ficasse esquecido jun-

Confesso que andava um pouco 
cansado de Wes Anderson: 
os seus últimos filmes traziam 
a velha questão do “estilo x 
substância” à baila e o realizador 
parecia adequar as suas nar-
rativas às suas marcas visuais 
registadas – o que deveria 
funcionar ao contrário sob pena 
do que é dito dizer ser ofuscado 
pela maneira (atraente, admito) 
como é dito. Isto até assistir 
ao envolvente ‘Grand Budapest 
Hotel’ onde, ironia das ironias, 
Anderson eleva as suas marcas 
de autor à enésima potência. 
Dividindo a sua história em três 
décadas diferentes que, por sua 
vez, têm a sua própria proporção 
de ecrã consoante a prática des-
sa altura (o que é mais do que 
adequado, já que o filme é uma 
homenagem ao ato de se contar 
histórias), ‘Grand Budapest Hotel’ 
narra as aventuras de Gustave 
H (Ralph Fiennes, ótimo), um 
lendário concierge de um famoso 
hotel europeu durante as duas 
guerras, e Zero Moustafa, o pa-
quete que se torna no seu amigo 
de confiança. A história envolve 
o roubo e a recuperação de uma 
preciosa pintura renascentista e 
a luta por uma enorme fortuna 
de família – tudo sob o cenário 
de um Continente que passa por 
inesperadas e dramáticas mu-
danças. Esteticamente fascinante 
e trazendo todo o arsenal criativo 
de Anderson, a película assume 
o tom de fábula exigido pela nar-
rativa – e, assim, as cores fortes, 
o design ultra-estilizado e os 
letreiros que dividem a projeção 
levam o espectador a compreen-
der rapidamente a proposta do 
filme. Ao mesmo tempo, o nu-
meroso e recorrente elenco das 
obras de Anderson oscila entre 
a teatralidade das suas perso-
nagens e a narrativa puramente 
cinematográfica, num exercício 
bem-sucedido de encanto por 
aquele imaginativo universo. É 
bom ver Wes Anderson de volta 
à boa forma – mesmo que em 
modo turbo.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Grand Budapest Hotel

to das camadas mais jovens da 
população. O resultado foi um 
espetáculo muito bem consegui-
do e que agradou a todos os es-
petadores que decidiram apro-
veitar a sexta-feira à noite para 
um programa cultural.

A não perder: Trio Dorogi 

O Auditório de Espinho tem ain-
da mais dois espetáculos agenda-
dos para o que falta do resto do 
mês de fevereiro. Este sábado, o 
Trio Dorogi, composto pelos músi-
cos de renome Dora Schwarzberg 

(violino), Romain Garioud (violon-
celo) e Giuliano Mazzoccante (pia-
no), apresenta um programa com 
obras de Alexander Scriabin, Cé-
sar Franck, Mozart e Beethoven. 

Será, certamente, um concerto 
a não perder quer pela altíssima 
qualidade dos intérpretes, mas 
também pela variedade de forma-
ções. Será também uma viagem 
pela Europa desde o Atlântico 
(Bélgica) até aos Urais (Rússia), 
passando pela Europa central 
(Alemanha e Áustria). Tudo bons 
motivos para assistir a este es-
petáculo. LM

Buddy Rich na bateria

No sábado passado

Yoga para pais e filhos na 
Biblioteca Municipal
No passado sábado, a Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva 
foi palco de um workshop experimental de playoga. Direcionado 
para pais e filhos (crianças entre os cinco e os 12 anos), o evento 
teve como mote “Celebrar o Amor em Família” e pretendeu criar 
momentos especiais e únicos entre os progenitores e os mais 
pequenos.
A iniciativa, que teve como professora Sandra Contente, da 
Escola de Babyoga Portugal – Espinho, teve ainda um lado 
solidário, uma vez que, quem quisesse, poderia oferecer um 
donativo alimentar para ajudar a Ação Social da Paróquia de 
Espinho. NO

Foto: Arq.

Exposição

Pintura de 
Martinho 
Dias no 
FACE
O Museu Municipal de 
Espinho (no Fórum de Arte 
e Cultura de Espinho), em 
colaboração com a Galeria 
Zeller, apresenta a exposição 
“Martinho Dias - Pintura 
005’015”.
A mostra reune mais de 40 
obras produzidas nos últimos 
10 anos, contando com um 
número significativo de novos 
trabalhos apresentados agora, 
pela primeira vez, no Museu 
Municipal de Espinho.
O evento inicia-se pelas 16h00 
com a exibição e estreia do 
vídeo PANGEA (50:28 min.), no 
auditório do museu municipal. 
A entrada no evento é grátis. 
NO

Elementos farão parte da “Parada dos Irrequietos” que inaugura o Mar-marionetas no próximo 1 de março

Mandrágora ensina a construir 
marionetas gigantes
Durante o passado fim de 

semana, teve início, no 
Fórum de Arte e Cultura de 
Espinho (FACE), um curso 
de formação acreditada 
sobre marionetas gigantes 
articuladas. O workshop 
inseriu-se na programação 
do Mar-marionetas 2015 e o 
resultado final da formação 
poderá ser vista na “Parada 
dos Irrequietos” a 1 de 
março.

No âmbito da edição de 2015 
do Festival Internacional de Ma-
rionetas de Espinho, começou, 
no passado fim de semana, um 
workshop no FACE, ministra-
do pela Companhia de Teatro e 
Marionetas de Mandrágora. Se-
gundo Clara Ribeiro, da direção 
artística do grupo, trata-se de 
um curso de formação acredita-
da para professores do primeiro 
ciclo do ensino básico e educa-
dores de infância, durante o qual 
vão aprender a construir mario-
netas gigantes articuladas. Sen-
do que cada um dos participan-
tes irá construir uma marioneta e 
a formação é apenas de 25 horas 
(continua já este fim de semana), 
foi decidido, explicou Clara Ri-
beiro, utilizar um material simples 
como a esponja. 

O objetivo, acrescentou, passa 
por construir marionetas gigan-
tes que possam ser manipuladas 

apenas por uma pessoa e que 
integrem a “Parada dos Irrequie-
tos”, momento que decorrerá no 
dia 1 de março e que marcará a 
abertura oficial do Mar-mario-
netas 2015. A responsável disse 
ainda que caberá aos participan-
tes criar marionetas que sejam fi-
guras mitológicas ligadas ao mar, 
como, por exemplo, dragões. 

Estes workshops já começam a 
ser habituais na programação do 
Festival Internacional de Mario-
netas de Espinho, embora, refe-
riu Clara Ribeiro, o tipo de cons-
trução seja sempre diferente. “O 
universo das marionetas é muito 
vasto”, acrescentou.

A formação contou com a pre-
sença de 17 formandos, número 
que excedeu as inscrições ini-
cialmente pensadas. Serão de-
pois os próprios a manipular os 
elementos que construíram du-
rante a parada que irá percorrer 
as ruas da cidade desde o FACE 
até ao Centro Multimeios. A inicia-
tiva decorrerá entre as 15h00 e as 
17h00, acrescentou Clara Ribeiro.

Espetáculos para todos 
os gostos

A faltar duas semanas para a 
abertura oficial do Mar-marione-
tas 2015, a programação desta 
edição do festival começa a ser 
conhecida. Nos dias 4, 5 e 6 de 
março, o Teatro e Marionetas de 

Mandrágora apresenta, no FACE, 
a obra “História de um gato e de 
um rato que se tornaram amigos”. 
Haverá sessões às 10h00 e às 
14h00. Já no sábado, dia 7, o fes-
tival muda-se para o Auditório de 
Espinho, onde Malgosia Szkan-
dera apresentará a peça “The 
Lady Bag”. Para ver a partir das 
21h30.

A 22 de março, novamente no 
Auditório de Espinho, a compa-
nhia Palmilha Dentada levará à 
cena “O guardião do rio”, um es-
petáculo sobre “as endorfinas e 
a nossa necessidade de sermos 
felizes” e que terá o guardião do 
rio a contar “a sua história e as 
histórias dos seus tios, os antigos 

guardiães”. A peça terá início às 
18h00. 

Já no dia 29, o Teatro e Ma-
rionetas de Mandrágora volta a 
apresentar-se no festival, desta 
vez, no Auditório de Espinho. A 
companhia apresentará “A ca-
pucha vermelha”, que terá como 
principal personagem a capu-
cha, “a criança que, ao longo do 
espetáculo se torna mulher” e é 
uma viajante: “Viaja no espaço 
da cidade, viaja entre a cidade e 
o campo, viaja no campo, viaja 
em pensamentos, desejos, espe-
ranças e expectativas, viaja pelo 
mundo”. O espetáculo, que abor-
da o tema da emigração jovem, 
tem início às 16h00. LM

Começam a ganhar forma os projetos para o Festival Mar-Marionetas

No Multimeios

“Vamos lá então 
perceber as 
mulheres... mas só 
um bocadinho...”
Inserido nas Comemorações do Dia 
Internacional da Mulher, o Centro Multimeios 
de Espinho apresenta um espetáculo 
protagonizado pela autora Marta Gautier, 
intitulado “Vamos lá então perceber as 
mulheres... mas só um bocadinho...”. Este 
e o primeiro espetáculo de Marta Gautier a 
solo, numa“palestra humorística”que tenta 
descomplicar os mistérios e questões-base 
que envolvem o ser feminino.
Esta iniciativa realiza-se na Sala António Gaio 
do Centro Multimeios, no dia 7 de março, 
pelas 21h30. Os bilhetes estão à venda no 
Centro Multimeios por 15 euros para público 
geral e 12,50€ para estudantes, seniores e 
grupos. NO

Ciclo de Tertúlias/Debates organizado pela Cooperativa Nascente

“Futuros (im)possíveis” a repetir
Na quinta-feira passada, realizou-se na sede da Cooperativa Nascente a primeira tertúlia 
do conjunto de quatro que vão acontecer quinzenalmente, cada uma delas dedicada a um 
assunto específico dentro do tema geral designado por “Futuros (im)possíveis”. 
O debate com o tema “Os media que temos servem a democracia que queremos?” foi 
moderado por António Teixeira Lopes e teve como convidado especial Joaquim Fidalgo, 
jornalista e professor do Curso de Ciências da Comunicação da Universidade do Minho. 
Dia 26 voltam as tertúlias à sede da Nascente com o tema “Os ideais já não são o que eram?” 
com Manuel Matos, professor da Faculdade de Psicologia da Universidade do Porto, como 
convidado especial. Dia 12 de março o tema é “A Cultura ainda pode salvar o mundo?” com 
João Teixeira Lopes como convidado especial. A entrada no debate/tertúlia é grátis.  NO
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Pos. Equipa J P

1. Cinfães 1 19

2. Gondomar 1 15

3. Coimbrões 1 15

4. Sobrado 1 12

5. FC Pedras Rubras 1 11

6. Lourosa 1 11

7. Moimenta 1 9

8. Sp. Espinho 1 8

Natação

Seleção Holandesa de Boccia 

realiza estágio em Espinho
Aproveitando o convite que o 

município de Espinho fez à seleção 
holandesa de Boccia para realizar 
o estágio de preparação para as 
provas internacionais que se apro-
ximam, os atletas da modalidade 
de boccia do Sporting Clube de 
Espinho, integrados no projeto de 
desporto adaptado desenvolvido 
pela Câmara Municipal de Espinho, 
participaram no referido estágio 
que decorreu entre os dias 3 e 6 de 
fevereiro no Pavilhão Municipal Na-
poleão Guerra.

 Foi um semana intensa de tra-
balho que teve como principal ob-
jetivo a preparação específica dos 
atletas tendo em conta a participa-
ção no campeonato nacional indi-
vidual – zona norte, que vai decor-
rer na nave polivalente de Espinho 
nos próximos dia 7 e 8 de março. 
Ao longo da semana foi possível 
desenvolver algum trabalho espe-
cífico em termos técnicos e táticos 
assim como foram realizados bas-
tantes jogos que permitiram ganhar 
algum ritmo competitivo, tendo por 
isso sido uma semana bastante po-
sitiva. Neste estágio, os atletas de 
Espinho puderam contactar com 
alguns dos melhores jogadores 
mundiais da modalidade, jogadores 

esses com experiência competitiva 
internacional em campeonatos da 
europa, campeonatos de mundo e 
jogos paralímpicos sendo de des-
tacar a presença dos atletas Daniel 
Perez, atual nº 2 do ranking mun-
dial na classe BC1, Judith Bulthuis 
e Bernd Meints respetivamente 
nas posições 13 e 22 do mundo na 
classe BC2. Para além destes par-
ticiparam também Barend Drost 
(BC1), Nick Peeters (BC2) e Richard 
Duray (BC4), aos quais se juntaram 
alguns atletas portugueses de clu-
bes convidados tendo participado, 
ao longo da semana, um total de 
31 atletas alguns do quais interna-
cionais portugueses como Abílio 
Valente (BC2 – 5º ranking mundial), 
João Paulo Fernandes (BC1 – 13ª 

ranking mundial), Pedro Clara (BC4 
– 8º ranking mundial), Domingos 
Vieira (BC4 – 16º ranking mundial) 
e Fernando Pereira (BC4 – 23º 
ranking mundial). Para o treinador 
holandês Joep Pelsser, esta expe-
riencia foi também para eles exce-
cional tendo referido que “foi uma 
experiência fantástica. As compe-
tições realizadas contra os atletas 
de Espinho e os atletas convida-
dos permitiram retirar algumas li-
ções que serão importantes para 
melhorarmos no futuro”. Para além 
disso, deixou ainda uma mensa-
gem à cidade de Espinho referindo 
que “as pessoas da cidade foram 
extremamente simpáticas para nós 
e esperamos regressar no futuro!”.  
MV

O sexto classificado irá jogar um 

play-off de despromoção. 

O sétimo e oitavo classificado são 

despromovidos diretamente.

Futebol I Campeonato Nacional Seniores

Assim é (muito) complicado
Lourosa 2 – Sp. Espinho 2

Sp. Espinho: Sthefane; Lapa, 
Flávio Gonçalves, Renato e Pe-
dro Pereira;  João Dias, Danilo e 
Rui Lopes; Alex, André Pereira e 
Capela.

Entraram: Alberto Seidi, Hadriel 
e Samade

Treinador: Calica Moreira
Disciplina: Cartão amarelo a 

Renato e Alberto Seidi. Duplo 
Amarelo a Danilo e André Pereira.

Golos: 1-0 Moisés (54’), 1-1 An-
dré Pereira (58’), 2-1 Lima (90+4) 
e 2-2 Hadriel (90-8’)

O Sp. Espinho não obteve o 
resultado ideal neste arranque 
do Campeonato Nacional de Se-
niores, fase de Manutenção, mas 

arrancou um ponto precioso em 
casa de um adversário directo. 
Para a história também fica a boa 
réplica dos tigres que consegui-
ram impor o seu futebol. O nulo 
ao intervalo era lisonjeiro para a 
equipa da Capital da Cortiça.

Na segunda parte, o Lourosa 
acabou por ter um início mais fe-
liz e o espinhense Moisés fez a 
desfeita e inaugurou o marcador 
para os auri-negros. A respos-
ta dos tigres não se fez esperar 
e André igualou a partida. As 
expulsões dos dois jogadores 
espinhenses por acumulação 
de cartões amarelos veio com-
plicar a dinâmica da partida e 
quando Lima colocou o Louro-
sa em vantagem quando decor-
riam os descontos fazia-se pre-

O reforço Hadriel fez o 2-2

Nas redes sociais em: 
www.facebook.com/pages/Espinho-Alerta/

ou no site:

www.espinhoalerta.pt

Futebol Popular

Cantinho da Rambóia aumentou vantagem
A 15° Jornada da Primeira Di-

visão do Futebol Popular fica 
marcado pela reposição de três 
pontos de vantagem do Canti-
nho da Rambóia em relação ao 
seu mais direto perseguidor, os 
Leões Bairristas. A equipa lide-
rada por Vítor Gomes sofreu na 
partida ante os Magos mas o 
golo da vitória e dos três pre-
ciosos pontos surgiu mesmo ao 
cair do pano. Como os leões 
Bairristas começaram bem o 
jogo com a Corga mas permi-
tiram o empate, Ramin perdeu 
uma excelente oportunidade de 
manter a pressão sobre o líder.

O GD Ronda perdeu perante o 
Bairro Ponte Anta e viu fugir a 
oportunidade de colar aos Le-
ões Bairristas. Os homens de 
Guetim queixam-se da arbitra-
gem mas a verdade é que o fos-
so para o primeiro classificado 
alargou.

A Novasemente tinha aparen-
temente uma jornada fácil e até 
poderia ser grande beneficiada 
face aos outros resultados. O 
problema é que a AD Guetim 

não esteve pelos ajustes e tra-
vou os intentos dos antenses. 
Um arreliador empate impediu a 
Novasemente de colar ao tercei-
ro posto da classificação geral.

A Quinta Paramos atravessa 
uma fase nefasta pelas lesões 
e castigos mas a verdade é que 
o pontapé na crise foi dado no 
Campo da Seara. A vítima aca-
bou por ser o GD Outeiros que 
com certeza não contava com 
este desfecho.

O Rio Largo venceu o lanterna 
vermelha, a Juventude Estrada, 
pela margem mínima e isso diz 
bem das dificuldades que os es-
pinhenses sentiram para vencer.

A Jornada fica completa com 
a partida Águias Anta – Juven-
tude Outeiros que se realiza  na 
próxima quarta-feira.

Líder perdeu… mas não 
caiu

O líder da classificação geral 
perdeu com os Águias Para-
mos por 3-0 mas não perdeu a 
posição. No entanto, os para-

Futsal Feminino

Semente 
segue em 
frente
A equipa sénior da 
Novasemente Grupo 
Desportivo/Cavalinho garantiu 
no domingo, numa vitória 
frente ao Santa Luzia FC por 
4-1, a passagem aos quartos-
de-final da Taça de Portugal. 
NO

Voleibol

Tigres 
vencem o 
derbie
O Sporting Clube de Espinho 
defrontou no dia dos 
namorados a Associação 
Académica de Espinho, numa 
partida a contar para a 22ª 
jornada do Campeonato 
Nacional de Voleibol. 
O primeiro set foi bastante 
renhido com a vitória a sorrir 
aos tigres por 25-23. Com 
várias quebras animicas, os 
mochos foram incapazes 
de responder à derrota do 
primeiro set e tornaram a 
perder mas desta vez por 
25-13. No terceiro parcial, 
a equipa de Filipe Vitó 
prosseguiu o seu passeio e 
terminou o encontro com uma 
vitória por 25-18.
No domingo o Sp. Espinho 
voltou a jogar. Recebeu e 
venceu o Leixões SC por 3-0, 
com os parciais de 25-15, 25-
15 e 25-18. 
Já a Académica de Espinho 
voltou às derrotas. Ante o 
Clube K, os academista não 
foram além de um resultado 
final de 1-3 (11-25, 27-29, 25-
20, 15-25). NO

Hóquei em Patins

AAE em frente
A AAE recebeu o Cd cucujães 
no passado dia 7 de fevereiro 
e venceu por 5-2. Com esta 
vitória os mochos continuam 
lideres do Campeonato 
Nacional da 2ª Divisão - Zona 
Norte. NO

Boccia

Holandês assina pelo Sp. 
Espinho
Paralelamente a este estágio, a seção de Boccia do Sporting Clube 
de Espinho, aproveitou a presença da seleção Holandesa de Boccia 
para formalizar a inscrição do atleta holandês Richard Duray na 
classe BC4, passando este a fazer parte da equipa de Espinho. Com 
esta integração na equipa do Sporting de Espinho, o atleta Holandês 
pretende participar no campeonato português, que é um campeonato 
muito competitivo na sua categoria, esperando com isso evoluir o 
seu nível de jogo tendo em vista o seu apuramento para os jogos 
paralímpicos que se vão realizar no próximo ano no Rio de Janeiro. NO

ver o pior. No entanto, o reforço 
Hadriel quis mostrar serviço e 
saltou do banco para oferecer 
um pontinho ao Sp. Espinho.  
Paulo Duarte

Resultados:
1ª DIVISÃO
GD Outeiros 1 – Quinta Paramos 3; Cantinho Ramboia 2 – Magos 1; 
AD Guetim 2 – Novasemente 2; Leões Bairristas 1 – Corga 1; Bairro P 
Anta 1 – GD Ronda 0; Juventude Estrada 0 – Rio Largo 1; Águias Anta – 
Juventude Outeiros – Dia 18/02

2ª DIVISÃO
Aldeia Nova 1 – AD Lomba 2; Cruzeiro 3 – Estrelas Vermelhas 2; 
Desportivo P. Anta 0 – Águias Paramos 3; Associação 2 – Estrelas Ponte 
Anta 2; Estrelas Divisão 2 – GD Idanha 1; Morgados 2 - Império 2

menses, até porque os Estrelas 
Vermelhas perderam no dér-
bi silvaldense com o Cruzeiro, 
passaram a assumir o perse-
guidor mais bem colocado. Se-
parados por apenas um ponto, 
Desportivo Ponte Anta e Águias 
Paramos animam o campeona-
to e garantem o seu interesse.

Também interessante, é a re-
colagem do Cruzeiro aos pri-
meiros lugares, os tais que 
garantem a subida de divisão. 
GD Idanha e Associação, ain-
da bem colocados para atingir 
esse objectivo, devem fazer 
bem as contas se querem con-
tinuar a acalentar o sonho. PD

O Cruzeiro venceu os Estrelas Vermelhas por 3-2

Atletismo

Formação 
do Rio 
Largo em 
destaque 
no Distrital 
de Corta 
Mato 
Neste fim-de-semana 
passado a formação do Rio 

Largo de Espinho esteve 
em destaque no Distrital de 
Corta Mato. 
Numa prova bastante dura, 
com um percurso que 
exigia muito dos atletas 
participantes, os jovens do 
Rio Largo não se deixaram 
abater pelas dificuldades. 
Como já nos está a 
habituar, o jovem Rui Pedro 
arrecadou a vitória no seu 
escalão, apesar de grandes 
dificuldades devido a uma 
queda nos metros iniciais, 
soube recuperar e levar de 
vencida o 1º lugar do pódio 
com o tempo de 02m59s, 

numa prova com 600 metros. 
No mesmo escalão o jovem 
Tiago Oliveira, obteve o 
tempo de 03m39s, mantendo 
a sua constante progressão.
Também estiveram em 
competição no distrital 
de Corta Mato no escalão 
Juvenil, com uma distância 
total de 5.000 metros, 
os atletas Luis Oliveira e 
José Pedro, com o tempo 
de 23m00s e 23m17s, 
respetivamente, o que foi um 
grande resultado tendo em 
conta de que no percurso 
encontravam grandes 
dificuldades de terreno. MV
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Já sabemos que em alturas 
de Carnaval estamos sempre 
sujeitos à má disposição do S. 
Pedro. Longe vão também os 
tempos em que havia recursos 
financeiros e humanos para 
organizar um Carnaval de 
excelência com as escolas 
do concelho. A iniciativa 
“Carnaval na Rua”, recuperada 
recentemente pela Junta de 
Freguesia de Espinho, parece 
estar desenquadrada com os 
tempos que correm. A logística 
de organizar um certame deste 
género é complicada pois 
envolve muitas crianças. É 
penoso para crianças de cinco 
ou seis anos desceram a rua 
19 e subirem a 23 e depois 
ainda terem de esperar pelos 
autocarros para os levarem de 
volta. 
Uma iniciativa diferente e 
certamente funcional passaria, 
por exemplo, em juntar todos 
os intervenientes na Nave 
Desportiva. De fácil acesso 
para quem quer visitar e 
bastante espaçosa para haver 
desfiles, ali não há problema 
com a chuva e o mau tempo.  
 
Nuno Oliveira, diretor

Carnaval

Maré Submersa
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“A máscara e os 

mascarados, 

consideram que a 

crise já passou e o 

‘paraíso’ encontra-

se ali à esquina (...)”

1. O Entrudo é uma festa que existe no 
calendário religioso e que precede a 
Quaresma. É sabido, que durante o 
período da sua comemoração anual, 
os fiéis mascaravam-se e dessa forma 
atreviam-se a cometer “comportamen-
tos desviantes”, vulgo pecados, para 
assim poderem reaparecer sem 
qualquer mácula depois da festa. 
Durante o Entrudo, o espírito Dionisía-
co sobrepunha-se e substituía o 
espírito Apolíneo (o da razão que 
limitava ou era inibidor das emoções) 
e, desse modo, até ao seu fim, era 
possível adotar comportamentos que 
a moral padrão proibia e condenava. 
Bem, depois regressava-se à vida 
cinzenta, obediente, rotineira, submis-
sa, vulgar e desenxabida, afinal a de 
todos os dias...
Ora, o Governo em ano eleitoral 
também se mascara, com os seus 
trajes e diatribes:
a) Apresenta-se como menino bem 
comportado e cumpridor da austerida-
de e obediente à troika e a Merkel.
b) Usa um discurso enfadonho e 
repetitivo, sem rigor, tomando os seus 
desejos pela realidade, que os 
contraria com velocidade da luz (défice 
do orçamento, falsa diminuição do 
desemprego e da emigração, aumento 
da dívida soberana etc.).
c) Utiliza uma retórica, sem qualquer 
credibilidade, inspirada na aplicação 
de uma política que a vida já demons-
trou estar errada e conduzir o país ao 
empobrecimento e à miséria  e a 
elevados custos económicos e sociais.
d) Acima do governo, apoiando-o (é o 
seu aliado essencial e preferencial), 

Cavaco Silva continua a sua “saga” de 
omitir dados e confundir outros, tudo 
para defender Passos Coelho, Portas 

e e restante comandita.
e) A máscara e os mascarados, 
consideram que a crise já passou e o 
“paraíso” encontra-se ali à esquina, é 
só os portugueses tornarem a votar 
neles, confiarem nos seus desígnios...

2. Do alto da sua “sapiência”, com 
empáfia, afirma-se que os signatários 
da carta, (todos personalidades que 
sob o ponto de vista profissional, 
social, cultural e político estão acima 
de qualquer suspeita de oportunismo 
pessoal ou político, pertencendo a 
famílias ideológicas e partidárias 
distintas, senão até opostas), pelo 
facto de incentivarem o governo e o 
1º ministro a aproveitarem a oportuni-

dade que a Grécia  permitiu de 
renegociar a dívida soberana, os 
prazos de pagamento e as taxas 
usurárias praticadas pela troika no 
serviço da dívida soberana e ao 
mesmo tempo solidarizar-se com o 
governo grego, são acusados de 
irresponsabilidade política e porem 
em causa a honorabilidade de 
Portugal!

3. A dívida soberana, que tem 
crescido sem cessar durante o 
mandato deste governo (desde 2011), 
descredibiliza e anula, a falsidade dos 
números do desemprego, na 
emigração que afetando ambos 
sobretudo a juventude, nas previsões 
de crescimento da economia e no 
défice do orçamento.

4. Onde o governo não falha e 
cumpre o seu programa (que ocultou 
aos portugueses) é no seguinte:
a) No aumento dos impostos.
b) Na congelação de salários e 
carreiras.
c) Na política de saúde, da educação 
e da segurança social, com a 
finalidade de desacreditar os serviços 
do estado para os privatizar! 
d) Na política ruinosa da agricultura e 
da pescas (veja-se o que aconteceu 
com as promessas da Arte Xávega!).
e) Na política internacional e na 
subserviência aos interesses ameri-
canos: veja-se o caso da base dos 
Açores!

5. Governo e Cavaco Silva de mãos 
dadas unidos infernizam-nos a vida!

 “O ENTRUDO” E O  
GOVERNO!

19 de fevereiro
21h30
Onda Poética - Biblioteca Municipal

20 de fevereiro
21h30
Encontro/debate “Democracia e 
Justiça: acesso e eficácia” - Junta 
de Freguesia de Espinho

21 de fevereiro a 14 de março
10h00 às 19h00 
Exposição de Pintura de Martinho 
Dias - FACE

21 de fevereiro
11h00
Apresentação do livro “A Saciedade 
dos Insatisfeitos” de Ana Luísa Perei-
ra - Biblioteca Municipal
21h30
Trio Dorogi -  Auditório de Espinho
21h30
Clube da Comédia com Francisco 

Menezes -  Casino de Espinho

27 de fevereiro
21h30
Wim Mertens Duo -  Auditório de 
Espinho
21h30
Clube da Comédia com Serafim e 
Hugo Sousa -  Casino de Espinho

28 de fevereiro
21h30
Clube da Comédia com Aldo Lima e 
Rui Xará -  Casino de Espinho

6 de março
21h30
Piano com Luís Duarte e Lígia Ma-
dureira -  Auditório de Espinho

7 de março
21h30
Espetáculo de Marta Gautier -  Cen-
tro Multimeios

Agenda

Cinema

19, 20, 21 fevereiro
16h30 - Boyhood - Momentos de uma vida
21h30 - Birdman ou (A Inesperada Virtude da Ignorância)

22 fevereiro
14h30 - Grand Budapest Hotel
16h30 - Boyhood - Momentos de uma vida
21h30 - Birdman ou (A Inesperada Virtude da Ignorância)

23 fevereiro
21h30 - Boyhood - Momentos de uma vida

24 e 25 fevereiro
16h30 - Grand Budapest Hotel
21h30 - Boyhood - Momentos de uma vida

Preço especial: 3 filmes por 10€ ou Adulto: 6€ | Estudante e Sénior: 
5€ | Dia do Espectador (Segunda-Feira): 4,50€

Especial Óscares

Multimeios de Espinho

Voleibol I Formação

Tigres vencem 
2ª volta do Torneio 
de Ano Novo
No passado dia 8 de feverei-

ro, o Sporting Clube de Espinho 
organizou a segunda volta da 
zona 3 referente ao Torneio de 
Ano Novo do escalão de Minis 
B Masculinos da Associação de 
Voleibol do Porto, fazendo ali-
nhar duas equipas para disputar 
a prova.

Os tigres demonstram evolu-
ção, espírito colectivo e uma for-
te determinação e desta forma a 
equipa A venceu a competição 
e a equipa B conquistou um bri-
lhante terceiro lugar.

Equipa A – Álvaro Martins, 

Bernardo Amorim, Diogo Go-
mes, Diogo Zenha, Filipe Rodri-
gues, Frederico Marques, Miguel 
Fonseca, Pedro Almeida, Pedro 
Mendes e Rodrigo Quinta;

Equipa B – Diogo Couto, Diogo 
Pereira, Flávio Oliveira, Gonçalo 
Marques, Hugo Branco, João Fa-
ria, João Melo, Leandro Augusto, 
Rodrigo Santos e Tomás Linhares.

Treinadores: Eduardo Faustino 
e Pedro Couto.

O Sporting Clube de Espinho 
garantiu o apuramento para a fi-
nal da prova a realizar no próxi-
mo dia 1 de março. MV

Farmácias
Quarta-feira, 18 de fevereiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482    

Quinta-feira, 19 de fevereiro
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409  

Sexta-feira, 20 de fevereiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388     

Sábado, 21 de fevereiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444      

Domingo, 22 de fevereiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352      

Segunda-feira, 23 de fevereiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331       

Terça-feira, 24 de fevereiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Quarta-feira, 25 de fevereiro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320    

Edital

Tuna Musical de Anta

Convocatória

Padre Manuel Agostinho Pereira de Moura, Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Associação e Recreativa Tuna Musical 

de anta, usando da faculdade que me confere o n.º1 do art.º 20º dos Estatutos desta Coletividade e cumprindo o consignado 

nos Artigos 23º e 25º dos mesmos Estatutos, em complemento com o Regulamento Interno, Convoco os Associados para uma 

Assembleia Geral Ordinária a realizar no dia 21 de fevereiro de 2015, pelas 21h00 na Sede social da Coletividade, sia na Rua Tuna 

Musical de Anta, nº1019, na Vila de Anta, Concelho de Espinho, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1º - Leitura da ata da Assembleia-geral anterior.

2º - Apreciação e Votação do relatório e contas sociais e parecer do conselho fiscal relativas ao exercício do ano de 2014.

3º - Discussão de outros assuntos de interesse para a Coletividade.

Conforme determina o art.º 26º dos Estatutos desta coletividade, se à hora marcada não se encontrarem presentes a maioria 

dos sócios, a Assembleia funcionará meia hora depois, com qualquer número de sócios.

Para conhecimento de todos, se passou a presente convocatória, e outras de igual teor, que vão ser distribuídos pela Vila de 

Anta e publicadas nos jornais do Concelho.

Espinho, 6 de fevereiro de 2015

							       O Presidente da Assembleia Geral, 

							       Padre Manuel Agostinho Pereira de Moura

António Teixeira Lopes
Professor

Silvalde (Sales)

José de Oliveira e Sousa
Missa do 30º dia

Sua esposa, filhos, noras, genros, 
netos, bisnetos e restante família, 
vêm, por este meio, comunicar 
que serão celebradas missas por 
alma do seu ente querido, dia 22 
de fevereiro, domingo, pelas 8h00, 
11h00 e 18h00 na Igreja Paroquial 
de Silvalde.
Desde já agradecem a todos quan-
tos participem nas Eucaristias.

Leopoldina Maria Couto Magalhães
Isaura Maria Couto Oliveira Lima

Rosa Maria Couto de Oliveira Silva
José António Couto de Oliveira

Ernesto Couto de Oliveira

marcolina de oliveira gomes 
marmelo e silva

agradecimento

A família agradece, reconhecida, todas as manifestações 
de amaizade e apreço recebidas.

Espinho, 12 de fevereiro de 2015

Funerária N.ª Sr.ª D’Ajuda, Lda | Sancebas e Luís Alves | Rua 20 n. 887 | 4500 – 266 Espinho

Anúncios
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